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O Jardim Botânico de Porto Alegre (JBPOA) promove atividades educativas visando
despertar a conscientização sobre a importância das espécies vegetais do RS. O público
principal é formado por estudantes e professores. Este trabalho tem o objetivo de
conhecer e analisar a percepção ambiental e perfil de professores frequentadores do Jardim
Botânico de Porto Alegre. As informações obtidas servirão de base para a proposição de
recursos e subsídios aos professores visando melhorar a qualidade educativa das visitas.
Para análise da percepção ambiental, foi aplicado, no período de abril a maio de 2010, um
questionário quantitativo, com perguntas fechadas e de múltipla escolha, podendo em
algumas questões justificar as respostas. O tipo de amostragem utilizada é a não-
probabilística por acessibilidade. O trabalho está em fase de coleta de dados, porém
resultados preliminares demonstram a preponderância de uma visão antropocêntrica que
não considera a relação do ser humano como integrante do meio ambiente. Também se
pode perceber pouco conhecimento sobre a vegetação nativa do RS e sobre o papel do
JBPOA na conservação da biodiversidade. Até o momento, os resultados mostram a
necessidade de atividades de formação e fornecimento de materiais educativos aos
professores buscando ampliar a visão de meio ambiente e melhorar a qualidade educativa
das visitas ao parque.

VI Jornada de Iniciação Científica
- Meio Ambiente -


